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Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho 
SEDET – Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

Priorizar investimentos em setores que promovam maior 
competitividade da economia: capital humano, 
infraestrutura, tecnologia, governança e saúde fiscal. 

Diversificar a pauta de produtos por meio da 
atração de novas empresas exportadoras, 
potencializando o crescimento do PIB, a 
difusão tecnológica e a geração de emprego 
e renda. 

Otimizar os investimentos 
públicos nas regiões do 
Estado, visando a 
descontração econômica 
na RMF. 

ORDENAMENTO DA SEDET 
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SEDET 
Secretaria de Desenvolvimento  

Econômico e Trabalho 

Secretaria  
Executiva  

da Indústria 

Secretaria  
Executiva do 
 Agronegócio 

Secretaria  
Executiva do 

 Comércio, Serviço 
e Inovação 

Secretaria  
Executiva do 
  Trabalho e 

Empreenderismo 

Secretaria  
Executiva de 

  Planejamento e  
Gestão Interna 

•A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Trabalho – SEDET, tem a 
missão de deliberar de maneira estratégica, harmônica e interdisciplinar 
sobre a política de desenvolvimento econômico do Estado, priorizando, 
diversificando e otimizando os investimentos públicos.  

SEDET – Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

MISSÃO DA SEDET 
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Agronegócio 
Comércio, Serviço, 

Economia Criativa 
Indústria 

Trabalho e 

Empreendedorismo 

ADECE CODECE ADAGRI JUCEC IDT CIPP/ZPE 

SECULT SETUR SDA 
SECITECE 

SRH 

SEINFRA SEMA SEFAZ 

SEPLAG 

PGE 

FUNCAP ETICE 

IPECE 

SEMACE BOMBEIROS 

SEDUC SCIDADES 
Assuntos 

Internacionais 

SEDET – Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

SISTEMA SEDET 
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Redefinir e priorizar áreas com maior potencial econômico e social para o agronegócio 

cearense ;  

 

Identificar e priorizar a expansão de culturas de alto valor agregado que promovam 

uma maior eficiência no uso ou reuso da água; 

 

Promover a agregação de valor à produção primária elevando a geração de emprego 

e renda no meio rural;  

 

Adotar novas tecnologias de produção para a elaboração de produtos de alto valor 

agregado e que podem ser utilizados em uma vasta gama de setores da indústria de 

transformação ;  

 

Diretrizes 
AGRONEGÓCIO 

SEDET/Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

DIRETRIZES DO AGRONEGÓCIO 1 
c 
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DIRETRIZES DO AGRONEGÓCIO 2 

Desenvolver e estimular modos inovadores e alternativos de prestar assistência técnica, 

privada e/ou pública, de acordo com as necessidades e especificidades de cada 

setor; 

 

Criar um sistema de gestão integrada de informações  que possibilitem maior 

dinamismo na tomada de decisão  dos investidores da cadeia do agronegócio; 

 

Apoiar o acesso das empresas cearenses a mercados diferenciados, como os de 

produtos orgânicos e de origem certificada; 

 

Procurar reduzir a vulnerabilidade externa da economia cearense mediante a 

expansão das exportações e a substituição competitiva de importações; 

 

Ampliar a participação das empresas do agronegócio no comércio exterior; 

Diretrizes 

AGRONEGÓCIO 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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Coordenadoria 
de Atração do 
Agronegócio 

Coordenedoria 
de Pesca e 
Aquicultura  

 Promover o agronegócio e fortalecer as cadeias produtivas 

 Prospectar novas tecnologias e inovações 

 Atrair e incentivar novos negócios e investimentos 

 Prover informações e incentivar o uso de tecnologia 

 Criar condições para competitividade do setores do agronegócio 

Secretaria Executiva  
do Agronegócio 

 Coordenadoria  
de Atração do 
 Agronegócio 

 Coordenadoria  
de Pesca e 

 Aquicultura 

 Coordenadoria  
de Pesquisa e 

 Projetos 

 Coordenadoria  
de Promoção  

do Agronegócio 

 Coordenadoria  
de Recursos  

 Hídricos 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 

COMPETÊNCIAS DA SECRETARIA EXECUTIVA DO AGRONEGÓCIO 
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 Apoio a projetos prioritários do agronegócio 

 Apoio à introdução de tecnologias e inovação 

 Elaboração de  indicadores técnicos e econômicos dos agronegócios 

 Apoio à introdução de tecnologias e inovação 

 Elaboração de  indicadores técnicos e econômicos dos agronegócios 

 Elaboração de material técnico sobre produtos e setores 

 Elaboração de projetos, programas e ações para o agronegócio 

 Representação em fóruns nacionais e regionais 

 Representação em fóruns nacionais e regionais 

 Melhoria das técnicas de produção em estufas e telados  

 Realização de missões técnicas, de negócios e de atração de negócios 

 Análise e estudo de introdução de novos produtos 

 Assessoramento técnico às demandas das câmaras setoriais  

 
 
 
 
 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 

OBJETIVOS DA SECRETARIA EXECUTIVA DO AGRONEGÓCIO 
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Aquisição no exterior sem impostos:  
matéria-prima e insumos para  
utilização no processo industrial 

INCENTIVOS FISCAIS   Até 75% de isenção de ICMS 

Prazo do benefício: 5 a 10 anos 
renováveis 

Carência de 36 meses 

Retorno: 5% a 25%, corrigidos  
Pela  TJLP 

Diferimento de ICMS: aquisições  
De máquinas e  equipamentos para  
compor o ativo permanente da  
empresa, adquiridas no exterior  
e/ou outros estados 

Empresas estratégicas para o Estado 

Geração de empregos e renda 

Redução de custos operacionais 

Localização geográfica no Estado 

Projetos de responsabilidade social  

Programa de pesquisa e desenvolvimento 

Indústria 

Comércio 

Serviços 

Agronegócio 

Mineração 

Energia 

SEGMENTOS ECONÔMICOS 

LEI nº 10.367 de 07/12/1979 e alterações 
Agronegócio 
industrial 

INCENTIVOS FISCAIS DO CEARÁ 
(EM REVISÃO) FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

INDUSTRIAL - FDI   

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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• Nova perspectiva de  
  desenvolvimento econômico 

• Logística internacional 

• Infraestrutura 

• Energia renovável 

• Garantia de água 

• Incentivos fiscais 

• Oportunidades de negócios                  
competitivos 
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 LOGÍSTICA INTERNACIONAL 

Ceará: o menor transit 
time para o Hemisfério 

Norte 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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PORTO DE FORTALEZA  (MUCURIPE) 

Terminal de grãos 

Calado: 10 a 14 m 

Local: Mucuripe / Fortaleza-CE 

Novo terminal passageiros - Área: 9.619 m² 
    Estacionamento: 30.798 m² 
    Pátio (carga): 40.600 m² 

PORTO DE FORTALEZA (MUCURIPE):  

2º Castanha (US$ 49,4 milhões)  

4º Frutas (US$ 95,3 milhões)  

4º Calçados(US$ 81,7 milhões) 

4º Peles (US$ 150,5 milhões) 

8º Pescados (US$ 3,8 milhões) 

PORTO DO PECÉM (SÃO GONÇALO):  

1º Frutas (US$ 211,1 milhões) 

1º Castanhas (US$ 81,7 milhões) 

1º Pescados (US$  48,1 milhões)  

3º Calçados (US$ 126,0 milhões)  

9º Peles (US$ 17,8 milhões) 

PORTO  DO PECÉM 

Terminal Off Shore  

Calado: 14 a 20 m 

Local: 56 Km de Fortaleza 

6 Berços de atracação (16 até 2018) 

Área de Pátio: 38 mil m2   

Pier: 2.142 m Peles 
Cera  
Calçados 
Castanha 

 INFRAESTRUTURA 

Combustíveis 
Frutas  
Calçados 
Carnes 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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ENERGIA ALTERNATIVA 

FIES Incentiva a instalação de usinas para produção 
de energia solar e fabricantes de equipamentos 
solares no Ceará. 

FUNDO DE INCENTIVO A 
ENERGIA SOLAR – FIES 

Estudo quantitativo e qualitativo 
do Quartzo no Ceará. 

Atlas Solarimétrico do Estado do 
Ceará (FUNCEME) 

ENERGIA SOLAR – AÇÕES PIONEIRAS MPX 
Tauá/CE Energia Solar Ltda. 1a Parque  
Solar Comercial do Brasil. Investimentos  
de  R$ 262 milhões. 

Ceará possui irradiação média de 5,4 kWh/m2. 

1º PARQUE SOLAR  
COMERCIAL DO BRASIL 

ENERGIA MAREMOTRIZ: 
Pioneiro na América Latina 
Parceria com a UFRJ e 
Eletrobrás - 
Protótipo de 50 kWh 

Ceará ocupa o sétimo lugar do ranking, com 30 
usinas fotovoltaicas no Estado. 

 INFRAESTRUTURA 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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 ENERGIA ALTERNATIVA 

Primeiros estudos de ventos  
   (Década de 90) 

Primeiras centrais eólicas comerciais –       
Taíba e Prainha (1998 e 1999). CEARÁ: Destaque no uso de enregias 

alternativas 

Porto do Pecém 

Porto do Mucuripe 

Fortaleza 

3O Maior potencial do País:  
   25 000 MW (no continente - on shore) e  
   10 000 MW (oceano - off shore). 

Liderança nacional (28% da geração        
brasileira). 

 INFRAESTRUTURA 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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EEEP HIDROLÂNDIA 

140 escolas previstas – 112 operando 

Alunos matriculados: 45 mil  

ESCOLAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO  
PROFISSIONAL - EEEP 

Cursos 3 anos:  2 turnos  –  3 refeições 

53 Cursos: Gestão de Agronegócio, Agropecuária, 
Fruticultura, Floricultura, Aquicultura, 
Agrimensura, Petróleo & Gás, Mineração, 
Eletromecânica, Mecânica, Eletrotécnica, 
Comércio, Edificações, Informática, etc. 

Estágio curricular remunerado pelo Estado 

Laboratórios, biblioteca, auditório, ginásio 

Livros e material didático, informática 

http://www.educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/ 

EDUCAÇÃO NO CEARÁ  

 INFRAESTRUTURA 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS  

Experiência de 23 anos da COGERH 
- criada em 1993 

Perenização de 81 rios (2.582 km) 

Integração de bacias hidrográficas 

Gestão compartilhada (12 Comitês de  
Bacias e 62 comissões gestoras) 

Estrutura hídrica: 18,64 bilhões m3 

500 açudes (153 gerenciados) 
528 km de canais 
300 km de adutoras 
30 mil poços 
300 mil cisternas 

24 milhões m3  

7.402 milhões m3  

2.834 milhões m3  

1.760 milhões m3  

2.803 milhões m3  

492 milhões m3  

137 milhões m3  

450 milhões m3  

1.384 milhões m3  

1.029 milhões m3  

216 milhões m3 

297 milhões m3  

http://www.cogerh.ce.gov.br/ 

http://www.srh.ce.gov.br/ 

http://www.sohidra.ce.gov.br/ 

 INFRAESTRUTURA HÍDRICA 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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Irrigação: 7 mil ha 

Canal do trabalhador 

113 km 

Eixo da Integração 

255 km 

Irrigação: 25 mil ha 

Porto do Pecém 

Porto do  
Mucuripe 

Fortaleza 

Água para o Pecém e  
P.I. Tab. Russas 

     CAC - Trecho Jati-Cariús    

        149 km   

        Transposição do S. Fco. 

PRINCIPAIS CANAIS 
 INFRAESTRUTURA HÍDRICA 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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METAS DO PROCEAGRI (2000): 

 
Impactos Sociais da Irrigação em Municípios do Semiárido 

Brasileiro (1970 – 2000) 

INDICADORES   
MUNIC. COM  

AG. IRRIGADA 
  

MUNIC. SEM 

 AG. IRRIGADA 

  Crescimento Médio   82%   15% 

  Índice de Pobreza   36,70%   44,60% 

  IDH – Educação   0,802   0,734 

  IDH – longevidade   0,718   0,657 

  Crescimento PIB/ano   6,43%   2,53% 

  Crescimento Populacional   31,7%   41,0% 

  Investimento Médio (US$/emprego)                  5.500                  37.000  

Fonte: BANCO MUNDIAL, “Impactos   
e Externalidades  Sociais da Irrigação 
no Semiárido Brasileiro ” 
(Coord. Luiz Gabriel T. Azevedo e Abel 
Mejia ),  
Série Água-Brasil 5, 1ª ed., Brasília, 
2004. 

Elaboração: 
SEDET/SEAGROsb 

1. Tornar o Ceará uma referência na agricultura irrigada e colocá-lo no mapa das 

exportações das frutas do Brasil, em 10 anos 

2. Melhorar a estabilidade da renda agrícola nos anos de seca 

3. Opção por produtos de alto valor agregado e sustentáveis 

4. Irrigação com eficiência econômica e hidráulica 

5. Opção por irrigação de máximo rendimento, principalmente localizada 

 

METAS DO PROGRAMA CEARENSE DE AGRICULTURA IRRIGADA –  
PROCEAGRI (1998): 

AGRICULTURA IRRIGADA NO CEARÁ - FATOS NORTEADORES  

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 

AGRICULTURA IRRIGADA – CEARÁ REFERÊNCIA NACIONAL 



SEDET/Seagro - Secretaria Executiva do Agronegócio  

PRINCIPAIS INDICADORES DA AGRICULTURA IRRIGADA 

SEDET – Secretaria Executiva do agronegócio 

CEARÁ - INDICADORES DA AGRICULTURA IRRIGADA   

(2018/1999) 
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Hortaliças Leite Biotecnologia Frutas Flores 

Foco em setores e produtos de  
maior valor econômico e 

menor uso de água 

 Produtos alternativos: Maça, Pera, Caqui, 
Cacau, Romã, Mirtilo, Pitaya, Trigo 

 Cultivo protegido de flores e hortaliças 

 Produtos da biotecnologia - microalgas, 
nutracêuticos, rutina, fava d’Anta, etc.  

PRODUTOS TRADICIONAIS COM 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E NOVOS 
PRODUTOS DE VALOR AGREGADO: 

Outras tecnologias e negócios – Batata 
doce para álcool, Mandioca para cerveja, 
Sist. Integração Lavoura Pecuária 
Floresta, etc.  

AGRICULTURA IRRIGADA – FATOS NORTEADORES  

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 

FOCO DO PROGRAMA CEARENSE DE  
AGRICULTURA IRRIGADA: 
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SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 

 FRUTAS CEARÁ 

SEQUEIRO 70.916          65% 498.774    38% 493.569          35%

IRRIGADO 37.670          35% 811.376    62% 913.749          65%

TOTAL 108.586        100% 1.310.151 100% 1.407.318       100%

Fonte:IBGE, DNOCS, SRH, ADECE, INST.AGROPOLOS, MDIC/ComexStat

Elaboração: SEDET/SEAGROsb

 ÁREA

(ha) 

 PRODUÇÃO

(t) 

 VALOR DA PRODUÇÃO - VBP

(R$ mil) 

CEARÁ - FRUTICULTURA IRRIGADA X SEQUEIRO (2018) 

CEARÁ - AGRICULTURA IRRIGADA X SEQUEIRO (2018) 

AGRICULTURA IRRIGADA – INDICADORES ATUAIS 
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NOVOS INDICADORES DA AG.  IRRIGADA 
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Agricultura Irrigada do Ceará (2015):  
Receita Líquida gerada na agricultura irrigada (R$ mil/ha/ano)  
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Agricultura Irrigada do Ceará (2015):  
Renda Líquida gerada pelo gasto de água (R$ mil/m3/ano) 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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CEARÁ - DESEMPENHO DO VALOR DA AGRICULTURA IRRIGADA X SEQUEIRO  (US$ milhões) 

SEDET/Secretaria Executiva do agronegócio 
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PRINCIPAIS  

INDICADORES  

DA AGROPECUÁRIA  

DO CEARÁ - VBP 

Nordeste
 CE/

NE 
Brasil

CE/

BR

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Produção animal 1.451.416    100,0 7.394.934      19,6   51.636.395       2,8

1 Leite 742.901       51,2   4.919.050      15,1   3
o 39.441.516       1,9 9

o 

2 Ovos de galinha 682.422       47,0   2.326.966      29,3   2
o 11.458.615       6,0 7

o

3 Ovos de codorna 13.628         0,9      41.396           32,9   1
o 265.758             5,1 6

o

4 Mel de abelhas 12.465         0,9      107.522         11,6   4
o 470.506             2,6 9

o 

Produção aquicultura 480.049       100,0 1.178.151      100,0 1
o 2.223.957         21,6 5

o 

1 Camarão 366.975       76,4   883.219         75,0   1
o 888.933             41,3 1

o 

2 Tilápia 113.074       23,6   294.932         25,0   1
o 1.335.024         8,5 5

o 

Produção Floricultura 190.749       100,0 802.696         100,0 1
o 6.576.788         2,9 7

o 

1 Produtos da floricultura 190.749       100,0 802.696         100,0 1
o 6.576.788         2,9 7

o 

Produção agricultura 2.780.264    100,0 18.229.924    100,0 125.299.221     100,0 

1 Banana 638.697       23,0   2.576.860      14,1   2
o 8.050.362         6,4      5

o

2 Feijão 338.652       12,2   1.202.230      6,6      1
o 6.937.287         5,5      6

o 

3 Castanha de Caju 284.111       10,2   398.222         2,2      1
o 400.434             0,3      1

o 

4 Milho 261.619       9,4      3.090.245      17,0   6
o 32.873.710       26,2   14

o 

5 Tomate 247.329       8,9      670.394         3,7      2
o 4.330.563         3,5      6

o 

6 Mandioca 215.080       7,7      2.065.849      11,3   3
o 11.190.867       8,9      12

o 

7 Maracujá 161.246       5,8      455.371         2,5      2
o 870.810             0,7      2

o 

8 Coco 145.361       5,2      794.472         4,4      3
o 1.120.335         0,9      3

o 

9 Cana-de-açucar 99.071         3,6      4.139.524      22,7   9
o 54.207.302       43,3   16

o 

10 Mamão 97.742         3,5      546.705         3,0      2
o 927.159             0,7      4

o 

11 Carnaúba (cera e pó) 92.343         3,3      210.317         1,2      2
o 210.324             0,2      2

o 

12 Melão 62.069         2,2      454.525         2,5      3
o 492.874             0,4      3

o 

13 Batata doce 55.063         2,0      271.488         1,5      1
o 760.887             0,6      4

o

14 Manga 37.465         1,3      741.135         4,1      4
o 984.294             0,8      6

o

15 Goiaba 27.045         1,0      289.729         1,6      3
o 588.603             0,5      4

o

16 Melancia 17.371         0,6      322.858         1,8      5
o 1.353.410         1,1      12

o 

4.902.478    27.605.705    185.736.361     

Fonte: IBGE

Elaboração: SEDET/SEAGROsb

Total Setor

PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGROPECUÁRIA DO CEARÁ - VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO-VBP   

(2018)

Produto
Ceará Ranking 

CE / NE

Ranking 

CE / BR

DESTAQUES DO CEARÁ: 
1º produtor de castanha de caju  

1º produtor de camarão 

1º produtor de lagostas 

1º produtor de água de coco 

1º produtor de pescados 
2º produtor de maracujá 
2º produtor de cera de carnaúba 
3º produtor de melão 
3º produtor de coco 
4º produtor de mamão 
4º produtor de batata doce 
4º produtor de goiaba 
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POLOS DE IRRIGAÇÃO – PERÍMETROS PÚBLICOS FEDERAIS (DNOCS)  

Fortaleza 

Porto do Pecém 

Porto do Mucuripe 

Área total: 44,2 mil ha  
Área Irrigada:  27,6 mil ha 
Área  a Irrigar: 16,6 mil ha 

Perímetros Total: 14  
Perímetros principais: 8 

P.I. Baixo Acaraú 
Irrigado:  8,4 mil ha 
A irrigar:  3,6 mil ha 

P.I. Curú-Paraipaba 
Irrigado:  3,3 mil ha 
A irrigar:  0,2 mil ha 

P.I. Curú-Pentecoste 
Irrigado:  1,0 mil ha 
A irrigar:  0,4 mil ha 

P.I. Jaguaribe-Apodi 
Irrigado:  8,9 mil ha 
A irrigar:  1,5 mil ha 

P.I. Morada Nova 
Irrigado:  3,7 mil ha 
A irrigar:  1,0 mil ha 

P.I. Tabuleiros de Russas 
Irrigado: 10,5 mil ha 
A irrigar:    5,7 mil ha 

P.I. Icó-Lima Campos 
Irrigado:  2,7 mil ha 
A irrigar:  1,9 mil ha 

P.I. Araras Norte 
Irrigado:  1,6 mil ha 
A irrigar:  0,7 mil ha 
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POLOS DE PRODUÇÃO  

: 

(*) Fonte: IBGE/GECEA, MDIC/SECEX, SDA/Ematerce – Dados 2017 
      Elaboração: ADECE/DIAGRO 

 

FRUTAS NO CEARÁ
(*) 

 

 

Indicadores: 

 6 pólos com 64 municípios 

 Produção – 1.200 mil t 

 Vr. Produção – VBP: R$ 1.300 milhões 

 Empregos diretos - 30 mil  

 Área Irrigada -   35 mil ha  

 Exportações -  US$ 85,8 milhões (2018) 

 

Destaques: 

3º exportador do Brasil  

Maior Exportador brasileiro de melões e  melancias. 
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POLOS DE PRODUÇÃO  

: 

FLORES NO CEARÁ
(*) 

 

 

Indicadores: 
 

 5 pólos com 28 municípios 

 Vr. Produção – VBP: R$ 300 milhões 

 Empregos diretos: 3,5 mil  

 Área Irrigada -   350 ha  

 Exportações -  US$ 186 mil (2018) 

 

Destaques: 

 5º exportador do Brasil 

 3º maior fornecedor de flores do País 

 Empresas promovem integração com pequenos produtores 

(*) Fonte: IBGE/GECEA, MDIC/SECEX, SDA/Ematerce – Dados 2016 
      Elaboração: ADECE/DIAGRO 
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POLOS DE PRODUÇÃO  

: 

 LEITE DO CEARÁ
(*) 

 

Indicadores: 

 8 pólos com 88 municípios 

 Rebanho bovino:  2,2 milhões 

 Vacas ordenhadas: 534,5 mil 

 Produção de leite: 578 milhões de litros 

 Captação pela indústria: 250 milhões  

 Vr. Produção – VBP: R$ 465 milhões 

 Empregos diretos: 30 mil  

 

Destaques: 

 Produção em todos os municípios  

 45 agroindústrias de leite em 25 municípios 

(*) Fonte: IBGE/GECEA, MDIC/SECEX, SDA/Ematerce – Dados 2017 
      Elaboração: ADECE/DIAGRO 
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Se c r e ta r i a  Exe cu t i va  do  Agronegóc i o  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Variação % 

2018/2017

1 CASTANHA DE CAJU 182.015.701  176.049.720  148.575.140  109.801.824  89.693.253        85.092.946    103.206.128  91.626.269    94.172.722    2,8

2 FRUTAS TOTAL3
99.162.867    102.390.774  108.289.898  117.037.815  113.991.789      118.898.240  99.341.222    73.016.702    85.844.072    17,6

3 COUROS E PELES 165.874.620  184.139.998  205.932.324  194.111.759  218.256.259      162.030.478  145.690.821  122.067.537  75.724.931    -38,0

4 SUCOS DE FRUTAS 4 29.598.539    39.875.979    45.840.727    42.978.583    39.955.932        45.193.260    66.408.087    64.598.710    59.027.015    -8,6

5 CERA DE CARNAÚBA 43.629.881    58.215.910    66.842.620    53.029.585    66.835.136        64.615.241    56.286.195    56.014.182    55.103.773    -1,6

7 LAGOSTA 60.195.313    50.109.672    29.037.413    42.070.296    42.206.635        39.337.617    37.263.675    43.383.085    42.087.459    -3,0

6 PEIXES 3.258.534      3.570.811      3.556.104      4.035.824      4.520.067          8.027.992      13.343.902    10.778.642    19.863.607    84,3

8 MEL DE ABELHA 9.721.535      12.778.933    8.152.477      7.280.129      10.076.874        7.012.759      4.857.761      4.312.366      6.499.416      50,7

9 EXTRATO VEGETAL (LCC) 5 8.678.775      13.834.155    10.755.509    7.757.645      4.366.913          4.592.624      4.453.448      2.048.928      1.981.563      -3,3

10 FLORES/PROD. FLORICULTURA 3.290.644      5.000.846      4.279.536      3.974.780      4.602.646          2.893.563      1.357.414      221.979         185.943         -16,2

423.410.708 469.917.078 482.686.608 472.276.416 504.812.251 452.601.774 429.002.525 376.442.131 346.317.779 -8,0

1.269.498.551 1.403.295.759 1.266.967.291 1.420.464.015 1.471.111.769 1.045.785.082 1.294.102.035 2.102.137.332 2.327.844.233 10,7

33,4% 33,5% 38,1% 33,2% 34,3% 43,3% 33,2% 17,9% 14,9%% AGRONEGÓCIOS SOBRE O TOTAL

EXPORTAÇÕES CEARENSES  - PRINCIPAIS AGRONEGÓCIOS 
1

(US$ FOB)

PRODUTO
2

PRINCIPAIS AGRONEGÓCIOS DO CEARÁ

EXPORTAÇÕES TOTAIS DO CEARÁ

1.269.498.551
1.403.295.759

1.266.967.291
1.420.464.015 1.471.111.769

1.045.785.082
1.294.102.035

2.102.137.332
2.327.844.233

423.410.708 469.917.078 482.686.608 472.276.416 504.812.251 452.601.774 429.002.525 376.442.131 346.317.7790

500.000.000

1.000.000.000

1.500.000.000

2.000.000.000

2.500.000.000

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Exportaçõe s do agronegócio (US$ - 2010 - 2018)

EXPORTAÇÕES DO CEARÁ - AGRONEGÓCIO 
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Se c r e ta r i a  Exe cu t i va  do  Agronegóc i o  
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Exportaçõe s de lagostas (US$)
2010 - 2018

Período US$ FOB %

2010 59.607.073

2011 50.104.503 -15,9

2012 32.531.936 -35,1

2013 47.909.802 47,3

2014 46.947.000 -2,0

2015 46.415.570 -1,1

2016 50.848.596 9,6

2017 54.675.431 7,5

2018 62.441.316 14,2

CEARÁ - Exportações de Pescado (2010-

2018)

EXPORTAÇÕES DO CEARÁ - AGRONEGÓCIO 
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